Sociedade da Informação

 

A Sociedade da Informação constitui um desafio que tem de ser enfrentado com determinação de modo a adequar a sociedade às profundas mudanças daí resultantes. As manifestações da ‘Sociedade da Informação’ rodeiam o nosso quotidiano, afetam o comportamento das empresas e organizações, e influenciam o pensamento estratégico das Nações.

Mas o que significa, afinal, essa expressão ‘Sociedade da Informação’? Por que razão as Nações alteram o seu rumo e as empresas têm necessidade de refletir estrategicamente em função deste novo estágio da sociedade? Como será possível retirar o máximo proveito da revolução da informação em curso? Será que estamos em condições de também nos beneficiarmos desta nova forma de organização da sociedade? Haverão barreiras a transpor e estará ao nosso alcance a vontade e a energia para as vencer? 

A expressão ‘Sociedade da Informação’ refere-se a um modo de desenvolvimento social e econômico em que a aquisição, armazenamento, processamento, valorização, transmissão, distribuição e disseminação de informação conduzem à criação de conhecimento e a satisfação das necessidades dos cidadãos e das empresas, desempenham um papel central na atividade econômica, na criação de riqueza, na definição da qualidade de vida dos cidadãos e das suas práticas culturais. A sociedade da informação corresponde, por conseguinte, a uma sociedade cujo funcionamento recorre crescentemente a redes digitais de informação. Esta alteração do domínio da atividade econômica e dos fatores determinantes do bem-estar social é resultante do desenvolvimento das novas tecnologias da informação, do audiovisual e das comunicações, com as suas importantes ramificações e impactos no trabalho, na educação, na ciência, na saúde, no lazer, nos transportes e no ambiente, entre outras.

Se a questão dos anos 80 era qualidade e a dos 90, a reengenharia, então a questão da primeira década do próximo século será a velocidade: com rapidez a natureza dos negócios mudará, rápida serão as transformações comerciais e como o acesso à informação irá alterar os estilos de vida dos consumidores e suas expectativas em relação aos serviços e produtos. A melhoria da qualidade e do aperfeiçoamento dos processos empresarial irá ocorrer muito mais depressa. Essas mudanças ocorrerão devido a uma idéia muito simples e baseada na tecnologia: o fluxo de informação digital.

Uma das abordagens mais correntes considera que a transição da sociedade industrial para a sociedade pós-industrial é uma mudança ainda mais radical do que foi a passagem da sociedade pré-industrial para a sociedade industrial. Em particular, prevê-se que, na sociedade pós-industrial, não serão nem a energia nem a força muscular que liderarão a evolução, mas sim o domínio da informação. Nesta óptica, os sistemas da sociedade, individuais e organizacionais, são basicamente pensados como ‘sistemas de informação’.

As tecnologias da informação e das comunicações já são parte integrante do nosso quotidiano. Invadiram as nossas casas, locais de trabalho e de lazer. Oferecem instrumentos úteis para as comunicações pessoais e de trabalho, para o processamento de textos e de informação sistematizada, para acesso a bases de dados e à informação distribuída nas redes eletrônicas digitais, para além de se encontrarem integradas em numerosos equipamentos do dia a dia, em casa, no escritório, na fábrica, nos transportes, na educação e na saúde. A sociedade da informação não pertence a um futuro distante. Assume uma importância crescente na vida coletiva atual e introduz uma nova dimensão no modelo das sociedades modernas.

Com o advento da revolução digital e da concorrência à escala global, muitas empresas começaram a explorar as novas oportunidades de mercado, desenvolvendo áreas de negócio até então inexistentes. O crescimento do mercado das comunicações móveis, a explosão da Internet, a emergência do comércio eletrônico, o desenvolvimento da indústria de conteúdo em ambiente multimídia, a convergência dos setores das telecomunicações, dos computadores e da multimídia, demonstram o enorme potencial das tecnologias de informação para gerar novas oportunidades de emprego, estimular o investimento e o desenvolvimento acelerado de novos setores, criando a Nova Economia.
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